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manente e diversificação de culturas, além do sistema de terraceamento bem dimensionado e semeadura em nível. A cobertura vegetal pode ser conside-rada como defesa natural do solo contra a erosão, pois é o fator isolado de 
maior influência no processo erosivo (Leite et al., 2009). A manutenção de resíduos vegetais na superfície do solo, ainda, contribui com a oferta de nutrientes para os cultivos em sucessão através de ciclagem pela atividade biológica (Rosolem et al., 2003). Segundo Torres et al. (2005), com o aumento do teor de matéria orgânica no solo têm-se possibilidades de maior suprimento de nitrogênio (N) às plantas cultivadas, que pode ser adicio-nado ao solo via mineralização dos resíduos vegetais durante a entressafra.O manejo mecânico dos resíduos vegetais se inicia na operação de colheita, visto que o fracionamento e a distribuição da palha que passa pelo interior da colhedora e é depositada na superfície do solo, é de fundamental importância para o adequado funcionamento da semeadora (Kunz et al., 2008). A frag-mentação e a distribuição da palha são realizadas, por meio da colhedora, que possui em seus mecanismos um dispositivo picador do tipo aletas difu-soras, que, sem a presença de mecanismo distribuidor de palha proveniente das peneiras, torna a distribuição irregular (Chioderoli et al., 2012). Existem diversos métodos para estimar o volume de resíduos vegetais e cobertura do solo (Alves et al., 1998), entre eles, a utilização de quadros com áreas conhecidas e determinação da porcentagem de cobertura do solo através de 
imagens fotográficas (Jorge; Silva, 2009).
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Diante do exposto, a hipótese do trabalho é que a distribuição de resíduos vegetais da colheita não apresenta uniformidade, comprometendo a planta-bilidade e a uniformidade dos nutrientes, entre eles o Nitrogênio. Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar a distribuição de resíduos vegetais na colheita da soja.Material e MétodosA unidade experimental foi constituída de um talhão com 59,2 hectares, loca-lizada no distrito de Warta, município de Londrina, PR., nas seguintes coor-denadas 23°11’54.68” S e 51°12’27.50” O. A colheita da soja foi realizada com colhedora autopropelida com plataforma de 20 pés de 12 linhas de soja espaçadas a 0,5 m. As coletas de resíduos vegetais foram realizadas após a colheita da soja, antes (14/02/2019) e após (21/02/2019) a semeadura do milho. Foram coletadas amostras dos resíduos vegetais dispostos sobre o solo, utilizando um quadrado com dimensões de 0,5 x 0,5 m (0,25m²). Cinco quadrados foram distribuídos equidistantes a um metro entre eles, transver-salmente ao sentido da colheita da soja, formando uma transecta de 6,5 me-tros. A disposição dos quadrados foi iniciada considerando a parte central da colhedora, e disposto dois quadros de cada lado. Foram coletadas cinco tran-sectas distribuídas aleatoriamente na área. Antes da coleta das amostras os quadros foram fotografados, e posteriormente as imagens foram recortadas e processadas através do software Siscob (Jorge; Silva, 2009), para a obten-ção da estimativa da taxa de cobertura do solo. A palhada retirada na área dos quadrados foi acondicionada em sacos de papel e submetida à secagem em estufa de circulação forçada de ar a 60°C, por 72 horas, para a determi-nação da massa seca dos resíduos vegetais. As amostras utilizadas para avaliação de massa seca sofreram digestão sulfúrica pelo método Kjeldahl (Claessen, 1997) para a determinação do teor de N-total.Os dados foram submetidos à análise de variância (Teste F, p<0,05). Havendo 
interação significativa entre os fatores estudados, a comparação entre as mé-dias nos desdobramentos foram feitas por meio do teste de Tukey (p<0,05). Todas as análises estatísticas foram realizadas por meio do programa Sisvar 5.3 (Ferreira, 2008).



140 DOCUMENTOS 415Resultados e DiscussãoA distribuição dos resíduos vegetais na superfície do solo foi desuniforme, na distância horizontal considerada para largura de corte da colhedora (Figura 1A). A concentração dos resíduos vegetais da soja foi na parte central da área amostrada antes da semeadura do milho. Após a semeadura do milho, também houve desuniformidade na distribuição dos resíduos na superfície do solo, porém a diferença foi menor se comparada com os resultados obtidos antes da semeadura do milho. A colhedora utilizada é equipada com sistema 
de picador de palha, as aletas do picador são de difícil regulagem dificultando a distribuição uniforme, logo toda palha que é distribuída se concentra na largura do sacapalhas, apresentando faixas no campo que podem ser visual-
mente identificadas. Conforme Chioderoli et al. (2012), as colhedoras sem distribuidor do material proveniente das peneiras apresentaram distribuição menos uniforme dos resíduos vegetais (palha), acumulando-os sobre a su-perfície do solo, na direção do centro da faixa colhida, com largura aproxima-da daquela das peneiras da colhedora.O volume de resíduos vegetais existentes na área antes e após a semeadu-
ra do milho apresentou diferença significativa (Figura 1B). A variação média 
antes e depois da semeadura do milho foi de 26%, ou seja, existia fitomassa média de 5 Mg ha-1, e, após a semeadura este valor baixou para 3,7 Mg ha-1. A diminuição pode ter ocorrido devido a movimentação do solo na linha de semeadura, incorporando parcialmente estes resíduos.
A fitomassa média encontrada foi de 5 Mg ha-1, no entanto, este volume é oriundo da soja colhida e dos resíduos vegetais da cultura do milho safrinha, pois este contribui com aproximadamente 2,5 Mg ha-1 de fitomassa seca (Cruz et al., 2002). Conforme Calonego et al. (2012), pode haver a persistência de até 60% dos resíduos vegetais do milho após 150 dias depois de colhido.A cobertura do solo sofreu variação conforme a largura da plataforma de corte da colhedora (Figura 2A). Antes da semeadura do milho, a variação ocorreu somente nas distâncias mais extremas (0,25 e 6 m) em relação à área central da plataforma de corte. Quando houve a semeadura do milho, a diferença da cobertura do solo entre as distâncias foi menor apenas à 1,5 m. Toledo et al. (2008) determinaram os limites aceitáveis para a distribuição da cobertura vegetal, sendo 80% a menor cobertura do solo. Desta forma, 
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as distâncias 3 e 4,5m quando não houve a semeadura do milho, foram as únicas que apresentaram valores acima de 80%.A cobertura média quando comparada antes a após a semeadura do milho 
apresentou diferença significativa (Figura 2B). Antes da semeadura do milho a cobertura do solo era de 74,6% e após a semeadura do milho foi de 57,8%, reduzindo em mais de 22% a cobertura média. Considerando os parâmetros propostos por Toledo et al. (2008), nos dois casos, antes e após a semea-dura do milho, as médias não ultrapassaram os 80% de cobertura do solo priorizado. 
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Figura 1. Distribuição de resíduo vegetal na superfície do solo em relação a passa-gem da colhedora (A), resíduo vegetal existente na área antes e após a semeadura do milho (B). Londrina, PR, 2019.1Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Letras maiúsculas comparam antes da semeadura do milho, letras minúsculas compa-
ram após a semeadura do milho. * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. A cobertura do solo sofreu variação conforme a largura da plataforma de corte da colhedora (Figura 2A). Antes da semeadura do milho, a variação ocorreu somente nas distâncias mais extremas (0,25 e 6 m) em relação à área central da plataforma de corte. Quando houve a semeadura do milho, a diferença da cobertura do solo entre as distâncias foi menor apenas à 1,5 m. Toledo et al. (2008) determinaram os limites aceitáveis para a distribuição da cobertura vegetal, sendo 80% a menor cobertura do solo. Desta forma, as distâncias 3 e 4,5m quando não houve a semeadura do milho, foram as únicas que apresentaram valores acima de 80%.A cobertura média quando comparada antes a após a semeadura do milho 
apresentou diferença significativa (Figura 2B). Antes da semeadura do milho a cobertura do solo era de 74,6% e após a semeadura do milho foi de 57,8%, 
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reduzindo em mais de 22% a cobertura média. Considerando os parâmetros propostos por Toledo et al. (2008), nos dois casos, antes e após a semea-dura do milho, as médias não ultrapassaram os 80% de cobertura do solo priorizado. 

Figura 2. Cobertura do solo (%) em relação a passagem da colhedora avaliado pelo software Siscob (A), comparação entre a cobertura antes e após a semeadura do milho (B). Londrina, PR, 2019. 1Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Letras maiúsculas comparam antes da semeadura do milho, letras minúsculas comparam após a semeadura do 
milho. * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. A irregularidade na distribuição dos resíduos vegetais oriundos da colheita, ocasionou disponibilidade desuniforme do N (Figura 3A), com maiores teores nas faixas onde ocorre a deposição da palha proveniente das peneiras da colhedora. A distribuição obteve maior irregularidade antes da semeadura do milho, sendo os menores valores nas distâncias mais extremas (0,25 e 6 m) em relação a área central da plataforma de corte. Após a semeadura do mi-lho, a diferença da cobertura do solo foi menor nas distâncias 0,25 e 1,5 m.Quando comparado o nitrogênio nos resíduos vegetais (kg ha-1) antes e após a semeadura do milho, houve diferença de 25,7%, devido à maior quantidade (47,4 kg ha-1) ser apresentado antes da semeadura. 
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Figura 3. Nitrogênio no resíduo vegetal (kg ha-1) em relação a passagem da colhedora avaliado pelo método Kjeldahl (A), comparação entre do nitrogênio no resíduo antes e após a semeadura do milho (B). Londrina, PR, 2019. 1Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Letras maiúsculas comparam antes da semeadura do milho, letras minúsculas comparam após a semeadura do 
milho. * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

A desuniformidade dos resíduos na superfície do solo influenciou a distribui-ção de plantas na linha de semeadura (Figura 4). As maiores populações de plantas foram apresentadas nas distâncias onde houve menor quantida-de de resíduos (0,25 e 6m). A população de plantas chegou a diminuir até 31,3% quando comparado a distância horizontal 0,25m (51 mil plantas ha-1) e a distância 3m (35 mil plantas ha-1). Portanto, é importante que os resíduos estejam bem distribuídos sobre o solo para evitar a ocorrência de locais com acúmulo, causando problemas de embuchamento de semeadoras e emer-gência irregular de plântulas (Chioderoli et al., 2012).Considerando que a desuniformidade na quantidade de resíduos vegetais, a 
semeadora pode não ter sido eficiente na regulagem para efetuar o corte e distribuição das sementes, pois conforme Santos et al. (2010), as quantida-des elevadas de palhada podem prejudicar a operação de semeadura pelo aumento da profundidade de sulcamento, podendo afetar a germinação da cultura implantada. Neste caso ainda pode-se acrescentar a qualidade da palhada que se apresentava em grande quantidade em alguns pontos e solta 
na superfície, dificultando o corte.
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Figura 4. Número de plantas (mil ha-1) em relação a passagem da colhedora. Londri-na, PR, 2019. 1Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. O sistema produtivo que contempla a cultura da soja, seguida pela cultura do milho na segunda safra (safrinha), não foi capaz de suprir a necessidade do 
sistema em produção de fitomassa, pois segundo Cruz et al. (2002), o ideal é que os sistemas de produção insiram, em média, 6,0 Mg ha-1 ano ou mais 
de fitomassa seca. No presente estudo, a quantidade de resíduos vegetais encontrados antes da semeadura do milho foi de 5 Mg ha-1. Com a baixa quantidade média de resíduos vegetais dispostos na superfície do solo, hou-ve também a baixa cobertura do solo, que apresentou uma média de 74,6% antes da semeadura do milho, sendo o ideal valores acima de 80% (Toledo et al., 2008).ConclusãoA distribuição dos resíduos vegetais na superfície do solo foi desuniforme, nas distâncias horizontais conforme a largura de corte da colhedora.A irregularidade na distribuição dos resíduos vegetais oriundos da colheita, ocasionou disponibilidade desuniforme do nitrogênio e comprometeu a plan-tabilidade da cultura do milho, diminuindo a população de plantas onde houve maior concentração de resíduos vegetais.
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